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Sambas  
da  gaveta

Música inédita de Gonzaguinha censu-
rada pela ditadura é recriada pela Antarctica 
para incentivar outros compositores a tirarem 
seus sambas da gaveta. IMPAR

Dados apontam que as políticas públicas implementadas pela 
gestão do prefeito Edivaldo estão no rumo certo.

Segundo especialistas, o problema da urbanização da capital deve 
ser enfrentado por uma participação popular mais incisiva.

Um urbanismo mais
  social e participativo 

São Luís é aprovada 
em 87% por turistas

MEIRELES JUNIOR

Os jovens que podem brilhar no fute-
bol olímpico. Jogadores que fazem 23 anos 

e podem disputar a competição.
ESPORTES

Seleção Brasileira de 
futebol : Geração 
Tóquio-2020! 

A facada em Bolsonaro e o ápice da polarização políticaHESAÚ RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO  

OPINIÃO
PÁGINA 4

APARTE : Facada – Desproporcional imaginar como vai 
ser devastador para a oposição do radical Jair Bolsonaro (PSL) a facada de 
um senil comprometedor de Deus como mandante do atentado.
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No centro 
da ideologia   

ELIZIANE  GAMA

"Eu não vejo a questão a partir da direita ou da esquerda. 
Eu vejo a política a partir do que é certo e do que é errado"   
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Depois de ser deputada estadual durante dois mandatos, destacando-se com trabalhos como a CPI da Petrobras e no Conselho de 

Ética, sendo considerada uma das deputadas mais influentes, segundo o Congresso em Foco, agora Eliziane quer chegar até o Sena-

do Federal para que, segundo ela, o Maranhão possa crescer e se desenvolver. Em entrevista a O Imparcial, a única candidata mulher 

falou sobre seu projeto de um estado mais forte, relembrou o processo de impeachment e comentou sobre aborto. POLÍTICA
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Responsável: Mivan Gedeon 
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Após ataque, 
candidatos 

reveem estratégias 
 Candidatos que produziram propagandas eleitorais combatendo frontalmente Bolsonaro, 

como Geraldo Alckmin (PSDB), avaliam dar uma “trégua” nos ataques a curto prazo

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

APARTEANDO

Facada – Desproporcional imaginar como vai ser 
devastador para a oposição do radical Jair Bolsonaro (PSL) 
a facada de um senil comprometedor de Deus como man-
dante do atentado. Viável deduzir que Bolsonaro seria sur-
preendido pelo contundente discurso técnico de Ciro Go-
mes (PDT) ou pela máquina eleitoral de Geraldo Alckmin 
(PSDB) durante a campanha. Falta a Marina Silva (Rede) 
pegada eleitoral com sua dócil maneira de ser e vai sobrar 
a Fernando Haddad (PT) e aos outros partidos de esquer-
da a culpa do fato em Juiz de Fora. Mesmo sem propostas 
decifráveis para a crise no Brasil, Jair conseguia atiçar a 
indignação nacional contra a corrupção, desemprego e a 
violência. Parece que nada vai conter a sangria de votos do 
tresloucado ato, seus marqueteiros devem deixar a ferida 
aberta para encobrir a incapacidade de propor um plano 
de governo. Entre as lamentações dos seguidores do “Mito”, 
aparece a antecipada comemoração de um resultado defi-
nido para a presidência do país. Podemos sofrer o maléfico 
fenômeno do ódio separando os brasileiros. Injusto para 
tanto sofrimento, mas talvez necessária e didática experi-
ência amadurecendo a nação.

A
pós se solidarizarem 
com o ataque sofri-
do na tarde da ultima 
quinta-feira (6) pelo 

candidato à Presidência pelo 
PSL, Jair Bolsonaro, as equipes 
dos demais presidenciáveis ini-
ciaram, no último fim de se-
mana, uma série de reuniões 
internas para planejar o tom 
e os próximos passos da cam-
panha. Candidatos que produ-
ziram propagandas eleitorais 
combatendo frontalmente Bol-
sonaro, como é o caso do ex-
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), avaliam dar uma “tré-
gua” nos ataques a curto prazo.

O candidato pelo MDB, 
Henrique Meirelles, manteve 
na última sexta-feira (7) en-
contros com seu grupo políti-
co que devem se estender pelo 
fim de semana. De acordo com 
aliados do presidenciável, Mei-
relles não tem promovido uma 
campanha de ataque ao depu-
tado federal, que está em recu-
peração no Hospital Israelita 
Albert Einstein, em São Paulo, 
após ser esfaqueado durante 
ato de campanha.

Na semana passada, porém, 
ele postou um vídeo no Twitter 
pedindo que os eleitores não 
votem com “os olhos cegos pela 
indignação”. A expectativa ago-
ra é que haja uma suspensão 
temporária do clima “belico-
so” que vinha caracterizando 
a disputa. Essa é a mesma ava-
liação do entorno do presiden-
ciável Ciro Gomes.

O secretário-geral do PSDB, 
deputado Marcus Pestana (MG), 
concorda que o fato trouxe um 
“efeito paralisante na campa-
nha” de Alckmin e dos demais 
aspirantes ao Palácio do Planal-
to. Ele defendeu que os próximos 
dias sejam dedicados a analisar 
os efeitos do que aconteceu do 
ponto de vista psicológico, a 
exemplo da morte de Eduardo 
Campos em 2014, então can-
didato à Presidência pelo PSB.

“Todos nós estamos torcen-
do pelo seu pronto restabeleci-
mento, mas estamos escolhen-
do o futuro do país. Acho que 
vai haver um momento de ab-
sorção [dos fatos] na eleição, 
que já ocorria em um ambiente 
muito ruim em função da crise 
econômica e da instabilidade 
política. Ainda vamos ver ade-
quadamente [os próximos pas-
sos]. Tem que ouvir e sentir as 
ruas. Logo logo a gente vai estar 
reconstruindo as linhas estra-
tégicas da campanha”, afirmou.

Retomada
Na opinião do presidente 

do PSOL, Juliano Medeiros, a 
campanha eleitoral deve reto-
mar a normalidade já a partir 
desta semana. Ele disse que o 
candidato Guilherme Boulos 
manterá a sua agenda políti-
ca com o objetivo de debater 
“propostas para o povo brasi-
leiro”. “O triste incidente desta 
semana não anula as enormes 
diferenças que temos. Bolso-
naro segue candidato e nós 
continuaremos expressando 
as divergências no campo da 
política e das ideias, com o má-
ximo respeito e transparência”, 
declarou.

Candidata à vice na chapa 

l Para o desespero de Sebastião Madeira 
(PSDB), decolou a parceria entre os candidatos 
Marco Aurelio (PCdoB) e Ildon Marques (PSB) em 
Imperatriz.
Sem cálculo a estratégia do candidato ao Senado 
Alexandre Almeida (PSDB), em fazer volume para 
uma futura campanha à Prefeitura de Timon 
deixando de contar com o poder do padrinho José 
Sarney (MDB).

l Governo Temer (MDB) tenta forçar a Polícia 
Federal para enxertar um mentor de esquerda ao 
atentado de Jair Bolsonaro (PSL).

l Rede Globo teve de transformar o Jair 
Bolsonaro (PSL) como um candidato bonzinho 
diante da comoção nacional no caso do atentado 
em Juiz de Fora. 

l Marqueteiros do grupo Sarney foram chamados 
na catraca pela nada comovente campanha de 
Roseana Sarney (MDB) e dos candidatos Sarney 
Filho (PV) e Edison Lobão (MDB).

l Indelicada a falta, sem justificativa, da 
candidata Roseana Sarney (MDB) à sabatina da TV 
Guará. Certeza a presença na sabatina da sua TV 
Mirante. Mais confortável e protegida.

lDeixando vontades partidárias para os 
incomodados, Flávio Dino (PCdoB) reza com o 
Haddad do PT sem deixar de acender uma vela 
para o Ciro Gomes do PDT.

Talvez aconteça uma campanha nacional ao estilo hospitalar de 
Roseana Sarney (MDB) quando venceu a eleição para o executi-
vo internada no hospital. Como o Lula rejeitou seu apoio eleitoral 
no Maranhão, escolhendo Flávio Dino (PCdoB), será inteligente a 
dobradinha do grupo Sarney ao candidato Jair Bolsonaro (PSL). 
Tentando decolar os baixos índices ao governo do estado e, de es-
canteio, exterminando a natimorta Maura Jorge (PSL)

A situação da morte 
de Eduardo Campos 
é semelhante no 
sentido de um 
desastre que altera 
as estratégias de 
todos os lados. A 
equipe de Bolsonaro 
vai apelar para 
as emoções. Os 
adversários têm 
que apelar para 
racionalidade”, 

Helcimara Teles, cientista 
política e professora da 
UFMG 

do PDT, a senadora Kátia Abreu 
publicou um texto defendendo 
que a “linguagem da violência” 
seja superada e com críticas à 
radicalização. “É urgente de-
sarmar os espíritos e direcio-
nar a campanha para o debate 
de ideias. Além de investigar, 
esclarecer a motivação deste 
crime e aplicar severa punição. 
Eventuais divergências políti-
cas não fazem de mim e Ciro 
Gomes, por exemplo, inimigos 
mortais. Ao contrário, elas nos 
complementam”, escreveu a can-
didata, no Facebook.

Sinais  
ambíguos

A cientista política e pro-
fessora da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG) 
Helcimara Teles analisa que os 
candidatos têm que ter “cui-
dado”, a apenas um mês do 
1º turno das eleições, para 
que o episódio não transmita 
sinais ambíguos ao eleitora-
do. Segundo ela, do ponto de 
vista estratégico, os adver-
sários de Bolsonaro podem 
acabar reforçando o papel 
de vitimização e construir a 
“ideia do mito” caso deixem 
de criticar a tese de que ele é 
o candidato que tem expres-
sado um discurso violento 
nas eleições. 

“Ele representou a violên-
cia nos seus discursos quando 
foi, há 13 dias para o Acre, e 
falou que iria fuzilar os pe-
tistas. Vez por outra ele diz 
que ‘bandido bom é bandi-
do morto’, é a favor do porte 
de armas. O ataque foi um 
absurdo para a nossa demo-
cracia. Mas se os candidatos 
se manifestarem só até esse 
ponto, vai parecer para a opi-
nião pública uma confusão 
entre condenar um ataque 

e apoiar o Bolsonaro”, disse.
A estratégia de pregar a 

pacificação pode ser um ca-
minho viável caso parte do 
eleitorado esteja em busca 
de programas eleitorais que 
fujam dos ataques pessoais. 
“A situação da morte de Edu-
ardo Campos é semelhante 
no sentido de um desastre 
que altera as estratégias de 
todos os lados. A equipe de 
Bolsonaro vai apelar para as 
emoções. Os adversários têm 
que apelar para racionalida-
de”, analisa a especialista.

“Esse ataque, que nunca 
aconteceu na história polí-
tica brasileira a um candi-
dato a presidente, é apenas 
a ponta do iceberg de como 
a polarização e o ódio faz 
sentido agora. É a época da 
não política, um estado de 
guerra de todos contra to-
dos”, avalia.

Em contato com a asses-
soria de imprensa da candi-
data Marina Silva, da Rede, 
que não retornou até o fe-
chamento da reportagem. A 
campanha do PT à Presidên-
cia, que deve escolher nos 
próximos dias o substituto 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva como cabeça de 
chapa, disse que não se ma-
nifesta sobre as estratégias 
políticas internas.

 Sem campanha  nas ruas
No centro do debate, o PSL sabe, desde que seu 

candidato foi gravemente ferido, que não poderá con-
tar com ele nas ruas neste primeiro turno e também 
reavalia sua campanha. Num primeiro momento, os 
filhos de Bolsonaro, que disputam a Câmara e o Sena-
do, chegaram a responsabilizar, em nota, “setores po-
líticos e midiáticos” pelos violentos acontecimentos 
de Juiz de Fora. 

O mesmo discurso tem sido adotado pela inflama-
da militância. No sábado, o candidato a vice, general 
Mourão, revelou que Bolsonaro lhe disse, em telefone-
ma, que não era “hora de guerra”, mas de acalmar os 
ânimos. Mourão e a família do presidenciável devem 
assumir sua agenda de compromissos pelo país e in-
tensificar a campanha nas redes sociais.

{

O candidato, que foi 
transferido ontem para o 
Hospital Albert Einstein em 
São Paulo, se encontra na 
unidade de terapia inten-
siva, com acesso restrito à 
sua esposa e filhos. Bolso-
naro “mantém-se consci-
ente e em boas condições 
clínicas”, segundo boletim 
médico divulgado ontem

 Que queria o Bolsonaro dissemi-
nando tanto ódio contra as mulhe-
res, negros e gays? Olha no que deu. 
Pior que virou vítima. Maria Apare-
cida, aposentada, sobre a nota “Jair, 
cicatriz cara”, na Coluna do Klamt.
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Entrevista// ELIZIANE GAMA

Influente da Câmara 
Candidata ao Senado pela chapa de Flávio Dino, Eliziane Gama falou sobre seu projeto de um 
estado mais forte, aborto e relembrou o processo de impeachment sobre o qual votou a favor

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Saulo Marino

A 
deputada federal Elizia-
ne Gama (PPS) se lan-
ça ao Senado na chapa 
de Flávio Dino com o 

argumento de trazer recursos 
para o estado do Maranhão. Em 
entrevista exclusiva ao jornal O 
Imparcial, a única candidata 
mulher falou sobre seu proje-
to de um estado mais forte, re-
lembrou o processo de impe-
achment e falou sobre aborto.

Depois de ser deputada es-
tadual durante dois mandatos, 
ter tentado a Prefeitura de São 
Luís sem sucesso, mas ter se des-
tacado na Câmara Federal, com 
trabalhos como a CPI da Petro-
bras e no Conselho de Ética, e 
também sido considerada uma 
das deputadas mais influentes 
da Câmara Federal, segundo o 
Congresso em Foco, agora Eli-
ziane quer chegar até o Senado 
Federal para que, segundo ela, 
o Maranhão possa crescer e se 
desenvolver.

O IMPARCIAL - O que a se-
nhora tem para oferecer de 
novidade como senadora?

ELIZIANE GAMA - Primei-
ramente, eu acho que o pro-
cesso político não deve ser um 
espaço de perpetuação do po-
der. Eu acho que você dá sua 
contribuição no cargo que você 
exerce, e você deixa espaço para 
que outros possam contribuir.

Eu tomei uma decisão de 
não me eternizar nos cargos pú-
blicos. Fui duas vezes deputa-
da estadual, tive uma atuação 
muito forte na área de direitos 
humanos. Depois fui deputada 
federal contribuí combatendo 
firmemente a corrupção. A es-
sência da minha atuação como 
deputada federal foi o comba-
te à corrupção num momento 
de profunda crise moral e ética 
que a gente tá vivendo no Brasil.

Hoje sou candidata ao Se-
nado, na chapa do governador, 
porque acho que tenho condi-
ção de contribuir para o nosso 
estado sendo parceira do Flávio 
Dino na busca por mais recursos. 
Estamos vivendo um momen-
to econômico difícil no Brasil, 
com desemprego e inflação. E, 
em meio a tudo isso, no Mara-
nhão, com três senadores que não 
estão trabalhando em parceria 
com o governador, nós temos um 
governador que tem feito ações 
impressionantes no Maranhão. 
Então, meu objetivo como sena-
dora é representar a população 
e ser aliada de Flávio Dino na 
busca de mais orçamento para 
o nosso estado.

Hoje, qual é o principal 
problema do Maranhão?

Flávio Dino começou a re-
solver o pior problema, que é a 
educação. Ele recebeu o estado 
com mais de mil escolas de tai-
pa e em três anos já entregou 
800 escolas dignas. E nós ainda 
temos escolas de taipa no Ma-
ranhão. Então, eu digo que o 
problema é a educação, porque 
através dela nós resolvemos os 
problemas do Brasil e do nosso 
estado. O Maranhão tem um 
potencial extraordinário, mas 
nós não temos a qualificação 
técnica da nossa juventude para 
explorar e aproveitar as rique-
zas que nós temos. Precisamos 
de uma política de industriali-
zação para utilizarmos nossos 
recursos aqui no Maranhão, mas 
sobretudo precisamos qualifi-
car nossa juventude para que 
nossos jovens tenham condi-
ções de ingressar no mercado 
de trabalho. Precisamos de tec-
nologia e expertise no nosso 
estado, e só conseguiremos 
isso através de investimento 
na educação.

Hoje sou candidata ao Senado, 
na chapa do governador, 
porque acho que tenho 
condição de contribuir 
para o nosso estado sendo 
parceira do Flávio Dino na 
busca por mais recursos. 
Estamos vivendo um momento 
econômico difícil no Brasil, 
com desemprego e inflação”

Uma vez a senhora dis-
se que tinha o sonho de ser 
prefeita de São Luís. Caso 
eleita senadora, esse sonho 
continua?

Eu amo São Luís e vejo 
que, como senadora, posso 
fazer muito por nossa cidade. 
Eu me candidatei duas vezes 
para a prefeitura e o povo não 
me quis prefeita. Não sei, ho-
nestamente, se ainda vou con-
correr. Acho que a possibilida-
de é muito pequena.

Na primeira vez que a se-
nhora se lançou à prefeitu-
ra, em 2012, teve 70 mil vo-
tos. Na segunda, em 2016, 
apenas 35 mil. Sabe me ex-
plicar o motivo?

A minha explicação pesso-
al é que eu acho que Deus não 
queria que eu fosse prefeita.

Mas 2016 também foi a 
primeira vez que a senhora 
foi testada nas urnas depois 
do impeachment de 2016, 
que votou a favor. Não acha 
que isso influenciou?

Eu acho que sim, mas que 
não foi decisivo. No Nordeste, 
outros parlamentares tiverem 
desempenhos favoráveis. Então, 
não sei se foi especificamente 
o impeachment, mas teve uma 
influência, porque as pessoas 
não tiveram compreensão da 
minha postura naquele mo-
mento, muito embora eu tivesse 
uma postura de coerência ao 
longo de toda minha atuação 
parlamentar. Votei duas vezes 
para investigar o Temer, contra 
a reforma trabalhista, contra 
a reforma da Previdência. Eu 
sempre votei por aqueles que 
eu sempre defendi. E o partido 
tomou um posicionamento e 
nós seguimos essa orientação.

Em seu discurso do im-
peachment, a senhora disse 
que a corrupção estava cris-
talizada naquele governo. 
Porém, ele era a continua-
ção do primeiro governo à 
esquerda no pós-ditadura. 
Também disse que votava 
pelo Maranhão e pelo povo 
nordestino. Mas o Maranhão 
é o primeiro estado do Bra-
sil que elege um governa-
dor comunista. Por extensão, 
podemos dizer que talvez 
seja o estado mais à esquer-
da do país. Como explicar 
para a população?

Eu não vejo a questão a par-
tir da direita ou da esquerda. Eu 
vejo a política a partir do que 
é certo e do que é errado. Do 

que é corrupção e do que não 
é corrupção. Nós temos cor-
rupção em ambos os lados e 
isso é uma realidade. Eu não 
apoio Flávio Dino porque ele 
é do PCdoB ou porque ele é de 
um campo ideológico. Eu apoio 
o Flávio Dino pelo modelo de 
gestão que ele faz. Então, a gen-
te não pode se esconder atrás, 
às vezes, de um escudo, e por 
isso concordar com coisas que 
você não deve concordar, que é 
a questão da corrupção. Eu acho 
que a gente precisa pensar um 
pouco mais além. E esse passo 
é a responsabilidade pública, 
que eu adotei na minha vida. 
Minha atuação é num campo 
progressista, e sempre voltada 
para o combate à corrupção.

Mas nós não podemos 
deixar a ideologia de lado, 
pois (ao menos no meu en-
tendimento) existem manei-
ras e maneiras de gover-
nar um estado. Não estou 
falando de corrupção. O 
que estou dizendo é que a 
maneira como Flávio Dino 
governa o estado o coloca 
mais à esquerda do que o 
governo anterior, que está 
mais à direita. Acredito que 
a senhora concorda comigo 
quanto a isso. Minha per-
gunta é: como explicar para 
a população que sua alian-
ça com Dino não é por con-
veniência?

Mas eu apoio Flávio Dino 
desde 2006. Desde que ele 
era deputado federal. Estive-
mos juntos em 2008, votei nele 
para prefeito. Em 2010, votei 
nele para governador; 2012 fui 
candidata a prefeita; 2016 havia 
essas várias candidaturas aqui 
em São Luís; e em 2018 estou 
com ele. Então, não existe mini-
mamente uma relação de con-
veniência entre eu e o Flávio. 

Então, a senhora se po-
siciona à esquerda ou à di-
reita?

Eu me posiciono a favor do 
Brasil, a favor do Maranhão.

O candidato Weverton 
foi o seu maior adversário 
no caso do impeachment, 
como é dividir o palanque 
com ele agora?

Tanto o Weverton, quanto 
os demais colegas que tiveram 
posições de voto diferencia-
das... Hoje o que nós temos 
no Maranhão é um único par-
tido, que está olhando acima 
de um campo ideológico. Nós 
estamos olhando para o Ma-
ranhão. E nesse olhar nós es-
tamos nos unindo para ter um 
estado melhor. O Maranhão 
tem perdido muitos recursos 
por falta de um Senado for-
te que defenda nosso estado. 
Hoje, aqui no estado, nós uni-
mos 16 partidos, das mais di-
ferentes correntes ideológicas, 
para trabalhar em prol do pro-
gresso e da ação continuada 
de crescimento e desenvolvi-
mento do Maranhão.

Nós unimos 16 
partidos, das 
mais diferentes 
correntes 
ideológicas, 
para trabalhar 
em prol do 
progresso e da 
ação continuada 
de crescimento e 
desenvolvimento 
do Maranhão”

Eu não vejo a questão 
a partir da direita ou 
da esquerda. Eu vejo 
a política a partir do 
que é certo e do que 
é errado. Do que é 
corrupção e do que 
não é corrupção. Nós 
temos corrupção em 
ambos os lados e 
isso é uma realidade. 
Eu não apoio Flávio 
Dino porque ele é 
do PCdoB ou porque 
ele é de um campo 
ideológico”

E como seria sua atuação 
no Senado, caso a oposição 
vença as eleições para go-
vernador?

Primeiro que isso não vai 
acontecer, Flávio Dino vai ser 
reeleito no primeiro turno. En-
tão, eu nem penso nessa pos-
sibilidade de oposição. Ago-
ra, minha atuação vai ser em 
qualquer cenário, atuação em 
defesa do Maranhão. Eu nun-
ca trabalhei por conveniência.

Na América do Sul, a pau-
ta do aborto ganha força. O 
Uruguai legalizou recente-
mente, a Argentina provavel-
mente vai aprovar quando 
o assunto for colocado em 
pauta novamente no Sena-
do. No Brasil, esse debate 
está em voga. Como a se-
nhora se posiciona?

Eu sou contra o aborto. Sou 
a favor da vida. É um assunto 
que tem que ser discutido não 
na perspectiva ‘fazer o aborto’, 
mas de ‘não fazer o aborto’. Essa 
conscientização nós precisa-
mos trabalhar de forma muito 
firme no Brasil, porque é uma 
vida, e eu sou muito clara em 
relação a isso.

A senhora tem forte atu-
ação no direito das mulhe-
res; é totalmente contra o 
feminicídio. Porém, o aborto 
é uma das causas que mais 
matam mulheres no Brasil. 
Como conciliar essa situa-
ção? Não acredita que é ne-
cessário deixar crenças re-
ligiosas e pessoais de lado 
e defender esse direito das 
mulheres?

Não, eu defendo a vida. As-
sim como eu sou fortemente 
contra qualquer tipo de ma-
zela contra crianças, contra 
mulheres, contra as minorias 
brasileiras. O que nós estamos 
precisando no Brasil é de um 
programa de saúde pública ade-
quada para as mulheres. Nós 
temos uma legislação clara em 
relação ao aborto, e esse atendi-
mento precisa acontecer dentro 
da saúde. Nós temos um pro-
blema de morte de mulheres 
em relação ao aborto, como nós 
temos um problema em rela-
ção ao parto mesmo. Nós temos 
um alto índice de mortalidade 
materna hoje no Brasil, e isso 
se dá pela falta de condições 
adequadas na [área de] saúde 
brasileira. Ou seja, o problema 
não está na questão de se fazer 
aborto, está na falta de saúde 
pública brasileira.

Quem defende a causa 
diz que os abortos aconte-

cem, seja legal ou não. “Mu-
lheres ricas abortam, mu-
lheres pobres morrem”. O 
que a senhora acha desse 
argumento?

Eu vejo que a saúde tem 
que ser prioritariamente para 
o pobre. O rico tem acesso ao 
plano de saúde, ele tem como 
resolver sua vida através de 
um hospital de qualidade, a 
mulher pobre não tem. Aí não 
é uma questão de legalizar ou 
não, é de ter acesso a uma saú-
de de qualidade. Infelizmente, 
há uma desigual social no Bra-
sil. E essa desigualdade pre-
cisa diminuir, e com essa di-
minuição teremos saúde para 
todos. A questão não é legali-
zar para diminuir mortes. O 
que precisa é dar condição de 
saúde. E, outra coisa, a mulher 
que passa por qualquer tipo 
de situação como dessa na-
tureza, nós temos uma legis-
lação que a protege, ela pode 
normalmente ter um acompa-
nhamento na saúde.

Talvez eu não tenha sido 
claro na minha pergunta, 
por isso vou tentar refor-
mular: existem mulheres 
que ficam grávidas e que-
rem abortar. Como sena-
dora, a senhora...

Eu não concordo.

Mas não colocaria nem 
em debate?

Não. Eu não concordo. Nós 
temos uma vida.

Se ficou grávida, tem que 
ter o filho?

Claro. Eu sou a favor da vida. 
Sou contra o aborto, falei isso 
de forma muito clara inicial-
mente.

Estávamos falando so-
bre os problemas do Ma-
ranhão e do Brasil. Como 
um senador pode ajudar?

É, o Brasil e o Maranhão. 
Primeiramente, fazendo uma 
distribuição melhor dos recur-
sos da União. (...) Meu obje-
tivo como senadora é buscar 
mais recursos para que o Ma-
ranhão possa crescer e possa 
se desenvolver. Nós já perde-
mos muito dinheiro por falta 
de sincronia, envolvimento, 
pela falta de unidade. E essa 
unidade entre a bancada do 
Senado e o governador preci-
sa acontece. A gente tem tra-
balhado muito para eleger os 
dois senadores do Flávio Dino, 
porque assim vamos ficar 2x1 
lá, e assim a gente consegue 
ter maioria e encaminhar a 
busca orçamentária, porque 
o Senado tem uma responsa-
bilidade em relação às gran-
des operações de crédito. En-
tão, nós vamos conseguir fazer 
com que o dinheiro que está 
na instância do governo fede-
ral, em bancos nacionais e in-
ternacionais, possam chegar 
ao Maranhão.

HONORIO MOREIRA
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O que os candidatos ao Planalto não debatem

O Cais da Sagração, também conhecido como Rampa Campos Melo, 
foi construído no início da década de 1860 em alvenaria. No projeto ori-
ginal, iria até o Convento das Mercês, mas por falta de recursos, foi limi-
tado onde hoje fica o cais da Praia Grande ou Portinho. Até o início da 
construção do Porto do Itaqui, na década de 1960, foi o principal porto 
da cidade de São Luís.

A facada em Bolsonaro e o ápice da polarização política

Os presidenciáveis 

e a habitação 

social

LUCIANO GUIMARÃES
ARQUITETO, URBANISTA E PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL

São poucas as menções aos problemas urbanos nos 
programas de governo dos candidatos à Presidência 
da República. Quando citada, a produção de mora-
dias populares, por exemplo, praticamente não ino-
va na proposição de modelos alternativos ao Minha 
Casa, Minha Vida. Além disso, tais empreendimentos 
seguem sendo vistos primordialmente como alavan-
ca para a geração de empregos, sem dúvida um fator 
importante, mas que não deve servir como justifica-
tiva para o desleixo com outros aspectos, entre eles o 
urbanístico e a dignidade dos moradores.

Precisamos de uma política habitacional que con-
temple programas diversos que considerem as especi-
ficidades regionais e de seus beneficiários. Em Carta-
Aberta aos Candidatos nas Eleições de 2018, o Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) e o 
Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) alertam para a 
necessidade de organização das cidades a partir da 
política habitacional, da infraestrutura e da mobili-
dade, defendendo a produção de moradia social em 
áreas onde o investimento público em equipamentos 
e serviços foi consolidado ou viabilizado, buscando 
qualidade urbana.

Trata-se de um modelo oposto ao MCMV que, em 
inúmeros casos, levou à construção de imensos con-
juntos habitacionais distantes das áreas urbanizadas, 
condenando seus moradores à vida isolada dos locais 
de trabalho, das escolas, dos hospitais, das áreas de 
lazer e mesmo do pequeno comércio.

Uma das causas do fracasso do programa foi deixar 
sob responsabilidade das empreiteiras a definição dos 
locais e dos projetos das casas e prédios. Na falta de 
estoques públicos de terra na área urbanizada e sem 
fontes de financiamento, os municípios ficaram reféns 
das decisões das construtoras que, visando potencia-
lizar seu lucro, fizeram aquisições de glebas onde o 
preço era menor. O que se revelou uma “bomba-reló-
gio” para as prefeituras, que tiveram que assumir (as 
que puderam) os custos posteriores de implantação 
de transporte público, saneamento e equipamentos 
à população segregada.

Importante ressaltar que o Ministério das Cidades 
foi alijado do processo de criação do MCMV, conce-
bido justamente pelas empreiteiras, que levaram a 
ideia diretamente para a Casa Civil da Presidência 
da República, ignorando a estratégia urbana e habi-
tacional formulada pelo PlanHab (Plano Nacional de 
Habitação).

O déficit habitacional do Brasil é expressivo: seis 
milhões de moradias. A estatística, contudo, não leva 
em conta as centenas de milhares de unidades va-
zias ou subutilizadas existentes nos centros de nos-
sas grandes cidades, inclusive prédios públicos. Em 
São Paulo, seriam 400 mil metros quadrados vazios 
no centro expandido, que bem poderiam ser usados 
total ou parcialmente para programas de locação so-
cial para a população de baixa renda, dando encami-
nhamento digno ao drama dos sem-teto.

É preciso também não se esquecer das famílias que 
fazem obras “por conta própria”. Segundo pesquisa 
Datafolha, 85% das pessoas que reformam ou cons-
troem suas moradias no país o fazem sem o concurso 
de profissionais tecnicamente habilitados. Elas geram 
o que as lojas de materiais de construção denominam 
de “vendas formiguinhas”.

Parte significativa são famílias de baixa renda, jus-
tamente o público-alvo da lei 11.888/2008, que asse-
guraria a elas assistência técnica pública e gratuita 
para o projeto e a construção de habitação de interes-
se social (Athis), a partir de recursos disponibilizados 
pela União aos municípios. Incluídos no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) do governo federal, 
os projetos de Athis apresentaram uma grande taxa 
de mortalidade, segundo a Secretaria Nacional de Ha-
bitação, do Ministério das Cidades. Dos 903 projetos 
Athis selecionados entre 2007 e 2013, nada menos que 
730 foram cancelados, ou seja, 81%. Em valores, dos 
R$ 118 milhões empenhados, foram usados apenas 
R$ 78 milhões, o que equivale a 66%.

A falta de condições dos beneficiários para pagar 
mão de obra e materiais é o principal problema. Para 
atenuá-lo, o governo criou, em novembro de 2016, o 
cartão reforma, que subsidia a aquisição de materiais 
de construção para famílias de baixa renda, mas, se-
gundo o Ministério das Cidades, seus resultados estão 
aquém dos esperados. O Cartão é um mero paliativo. 
E a Athis, mais do que uma lei, deveria se constituir 
em uma Política de Estado, em cumprimento ao di-
reito social à moradia previsto na Constituição. Uma 
espécie de “SUS da habitação”.

 Se vocês se perguntaram na quin-
ta-feira, assim como eu, que os roteiristas 
dessa série Brasil foram longe demais, cer-
tamente estamos diante da mesma preocu-
pação: o que vem depois de um atentado a 
um presidenciável?

 Mas eu gostaria de olhar um pouco 
para trás. Voltar alguns episódios pra en-
tender em que momento viramos a cur-
va pra encontrar essa ladeira política que 
aparentemente não termina. Poderíamos 
ter um quadro “Onde estão os articuladores 
do Impeachment de 2016” e perceber que 
Aécio Neves está em Minas Gerais buscan-
do desesperadamente num mandato de de-
putado federal o foro privilegiado. Vai tirar 
menos votos que Dilma Rousseff no seu es-
tado, pela segunda eleição seguida. Eduardo 
Cunha encontra-se preso e jogado no fos-
so do ostracismo político, tentando trans-
ferir para a filha os vestígios da influência 
legislativa que um dia teve. Michel Temer, 
curiosamente na mesma quinta passada, 
resolveu quebrar o silêncio e desabafar con-
tra Geraldo Alckmin (outro presidenciável, 

A corrida eleitoral promete ser acom-
panhada de perto pelos brasileiros. Nos 
últimos anos, política passou a ser assunto 
abordado nas mais diversas rodas de con-
versa: se, antes, o tema era considerado in-
discutível, assim como futebol e religião, 
agora, ele tem se tornado público, impres-
cindível e um reflexo das preocupações 
com a economia, com a crise enfrentada 
pelo país nos últimos anos e com as con-
sequências do combate à corrupção. Essa 
recente politização é o início do que pode 
ajudar na transformação da máquina pú-
blica, fazendo com que a corrupção pos-
sa fazer parte do passado, em vez de ser 
uma constante que incomoda, mas que 
ninguém faz nada a respeito.

Uma das formas de entender as propos-
tas dos presidenciáveis é acompanhar os 
debates, que devem se tornar constantes e 
apresentam de forma resumida os progra-
mas de governo (estes que não seguem um 
padrão e estão dispostos em documentos 
que contêm de cinco a 228 páginas), com 

metas, promessas e o que é considerado 
importante pelos candidatos. Entretan-
to, ao analisar as discussões públicas que 
aconteceram até o momento, um tema tão 
importante para a sociedade, que é foco de 
praticamente todos os setores de peso do 
país, ainda não foi abordado: tecnologia. 
E vamos ser mais específicos: tecnologia 
para tornar as cidades inteligentes, otimi-
zando a estrutura para agilizar, reduzir e 
ampliar o acesso dos cidadãos aos princi-
pais serviços públicos.

O tema também não é muito tratado pe-
los programas de governo. Quando é men-
cionado, tem grande foco no desenvolvi-
mento industrial brasileiro e na aplicação 
da tecnologia para a indústria 4.0. Um ou 
outro candidato ainda comenta sobre a ne-
cessidade de centralização dos dados do 
Sistema Único de Saúde, ou ainda sobre a 
integração de informações, mas a tecno-
logia acaba sendo subvalorizada como es-
tratégia para revolucionar os estados e os 
municípios. No entanto, sabemos que as 
cidades mais inteligentes do mundo têm 
em comum o uso de recursos inovadores 
para uma gestão mais eficiente, sem ne-
cessariamente terem que aumentar a sua 
infraestrutura. Trata-se, também, de en-
contrar pontos de melhoria no que já exis-
te e investir corretamente, conseguindo, 
sim, fazer mais com menos.

Lógico que, em sua imensidão e dife-

renças de desenvolvimento entre regiões, 
o Brasil ainda demanda investimento em 
setores básicos, como educação, saúde, 
transportes e emprego. Mas a otimização 
do que já existe pode transformar as cida-
des e seus cidadãos: transporte público in-
tegrado e que atenda às necessidades da 
população, com incentivo ao uso de bici-
cletas e outras alternativas sustentáveis; 
acesso digital aos principais serviços para 
a população, automatizando demandas e 
agilizando processos; melhor aproveita-
mento de estruturas públicas, com espa-
ços adaptados para as necessidades atuais, 
com redução dos custos com infraestrutu-
ra; incentivo à obtenção de energias reno-
váveis, tornando os locais autossuficientes 
para o abastecimento de energia elétrica; 
entre outras tantas iniciativas que pode-
riam simplesmente melhorar o país com 
o que já se tem.

A busca pela sustentabilidade é algo 
que podemos destacar sobre a importância 
da tecnologia e das cidades inteligentes. 
Mais do que isso, trata-se de ter a quali-
dade de vida como um ponto importante 
no processo de desenvolvimento do país, 
gerando o que, particularmente, deveria 
ser uma das prioridades máximas de qual-
quer um que deseja estar à frente do Brasil: 
proporcionar ao cidadão formas de viver 
bem, enquanto se preserva e já prepara o 
terreno para as gerações futuras.

alguém lembra?) e contra a sua base aliada 
que compõe os ministérios e apoia o candi-
dato do PSDB. A lista de figuras acessórias 
ao Impeachment é extensa mas o brasileiro 
consegue se recordar facilmente destes três 
envolvidos e que de alguma forma colhe-
ram resultados desastrosos para sua car-
reira pública.

 Existem outros resultados que po-
dem ser igualmente catastróficos para a po-
lítica. Um deles é a tentativa de extermínio 
dos opositores, pelo simples fato de nos jo-
gar numa espiral de desconfiança absurda 
sobre o que vai acontecer com aqueles que 
tentam mudar isso. Jair Bolsonaro, que en-
contra-se numa cama de hospital vítima de 
uma facada, é um destes que quer mudar as 
coisas. Mas aqui começam as contradições 
e peculiaridades que só um evento no Brasil 
poderia abarcar. Bolsonaro quer mudar as 
coisas pelo viés da imposição autoritária. 
Bolsonaro quer mudar as coisas através da 
força bruta. Bolsonaro quer trazer para o 
debate público todo resquício ditatorial de 
1964, como metodologia de resolução de 
conflitos. É realmente irônico, como ouvi de 
alguns amigos mais próximos, que o candi-
dato que mais verbalize ataques sofra, ele 
próprio, um ataque.

 Mas ao contrário do que houve em 
2014, a comoção nacional em torno da tra-
gédia envolvendo Eduardo Campos não se 
observa com Jair Bolsonaro, porque o bra-
sileiro talvez tenha percebido que o resul-
tado do acirramento do discurso vai nos 
jogar direto no muro lá no final da ladeira. 

Conseguimos finalmente tirar a polariza-
ção da internet e colocar na ponta da faca, 
no absurdo de querer silenciar as vozes da-
queles que querem nos silenciar.

 Eu particularmente tenho receio 
que o desdobramento do atentado leve a 
uma escalada de revanchismo, que torne 
as campanhas políticas inseguras e milita-
rizadas, que retire dos candidatos o apelo 
junto às ruas, que estimule outras pessoas 
a resolverem o problema político na base 
da violência. O problema não se encerra 
no candidato fascista que é Jair Bolsonaro, 
mas nas ideias que ele representa, em um 
eleitorado que pensa e age como ele.

 Pragmaticamente: ele vai estar ex-
posto aos meios de comunicação de massa, 
mas não se tem como saber se o ocorrido 
vai agregar para ele o voto dos indecisos. 
Se a facada consolida o eleitorado mais fiel, 
ela coloca uma interrogação no eleitor que 
não quer que esse tipo de situação se repita. 
Bolsonaro para ir ao segundo turno precisa 
crescer no eleitorado indeciso e vai preci-
sar fazer isso, nas últimas três semanas de 
campanha, em recuperação seja no hospi-
tal seja em casa. A taxa de rejeição é alta (e 
ascendente) e entre as mulheres ela pode 
explicar muito a não capitalização de vo-
tos em cima da emoção e do sofrimento.

 Se você acha que o Brasil não pode 
mais nos surpreender esse ano, eu peço mui-
ta calma e discernimento. Até 7 de outubro 
as coisas estarão cada vez mais intensas, 
mas urge não confundir intensidade com 
extremismo.

FABRÍCIO ZANINI
DIRETOR-PRESIDENTE DO INSTITUTO
 DAS CIDADES INTELIGENTES (ICI)
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O estado foi o 1º a entregar aos candidatos o documento que traz 
sugestões organizadas em temas estruturantes para 

o desenvolvimento de pequenos negócios    

MERCADO

Celular alcança 98,2% da população

CAMPANHA

Jovens empreendedores 
debatem reforma tributária

O documento apresenta 
sugestões de ações 
que o novo chefe do 

executivo estadual pode 
adotar para incentivar 
o empreendedorismo 

no estado, o que, 
certamente, refletirá 

em aumento nas 
oportunidades de 

emprego, melhora na 
renda da população e na 
arrecadação tributária, 
dentre muitos outros 

aspectos positivos 
listados no documento

João Martins,  
superintendente do 

Sebrae no Maranhão 

Sebrae entrega 
guia a candidatos 

Sobre o guia
O “Guia do Estado Empreendedor - Agenda Estratégica 
dos Pequenos Negócios” é resultado de uma série de 
levantamentos feitos pelo Sebrae Nacional e pelos Sebraes 
Estaduais em todo o país com indicativos de ações e políticas 
que um governo pode adotar para apoiar o desenvolvimento 
de Micro e Pequenas Empresas.
O objetivo é sensibilizar os candidatos e eleitos em 2018 
para a causa dos pequenos negócios, buscando a inclusão 
do desenvolvimento econômico sustentável nos planos de 
governo e a construção de uma agenda estratégica específica 
para estimular o empreendedorismo.
“É uma ferramenta de fácil acesso, prática e didática, com 
conteúdos específicos para cada Unidade Federativa, com 
base nas melhores práticas e em levantamentos situacionais. 
Queremos criar uma agenda estratégica que estimule a 
criação e o fortalecimento dos segmentos empresariais de 
menor porte, que são essenciais à economia do estado, como 
já fizemos em outras ocasiões”, disse João Martins.
O Guia do Estado Empreendedor está organizados por 
temas estruturarnates. Ao todo, são 10 temas, considerados 
fundamentais para a evolução dos pequenos negócios: 
Marcos Regulatórios dos Pequenos Negócios; Apoio, 
Governança e Representação dos Pequenos Negócios; 
Simplificação e Desburocratização; Tratamento Tributário 
e Fiscal; Microempreendedor Individual; Compras 
Governamentais; Crédito e Fomento; Inovação e Assistência 
Técnica; Desenvolvimento Territorial e Setorial e Educação 
Empreendedora e Profissional.   

O 
Sebrae no Maranhão en-
tregou o “Guia do Estado 
Empreendedor - Agenda 
Estratégica dos Peque-

nos Negócios” para três dos seis 
candidatos ao governo do esta-
do - Flávio Dino (PCdoB), Mau-
ra Jorge (PSL) e Roberto Rocha 
(PSDB) - durante o Encontro Em-
presarial com os Candidatos a 
Governador, evento promovido 
por oito entidades empresariais 
maranhenses, realizado na última 
terça-feira (4), no Centro de Con-
venções Pedro Neiva de Santana.

O Maranhão foi o primeiro 
estado a entregar o documento, 
que é uma estratégia do Sistema 
Sebrae já executada em pleitos 
anteriores, quando a instituição 
entregou guias para os candidatos 
do executivo com pontos rele-
vantes para a construção de uma 
agenda junto ao poder público 
para a criação de um ambiente 
favorável e sustentável para os 
pequenos negócios. 

“O guia é uma estratégia para 
incentivar o desenvolvimento 
dos pequenos negócios locais. 
O documento apresenta suges-
tões de ações que o novo che-
fe do executivo estadual pode 
adotar para incentivar o em-
preendedorismo no estado, o 
que, certamente, refletirá em 
aumento nas oportunidades 
de emprego, melhora na renda 
da população e na arrecadação 
tributária, dentre muitos outros 
aspectos positivos listados no 
documento”, afirmou o diretor 
superintendente do Sebrae no 
Maranhão, João Martins.

Os outros três candidatos ao 
governo estadual - Roseana Sar-
ney (MDB), que foi convidada 
mas enviou uma carta justifi-
cando sua ausência ao Encon-
tro Empresarial; Ramon Zapata 
(PSTU) e Odívio Neto (PSOL), que 
não foram convidados para par-
ticipar do evento – receberão o 
“Guia do Estado Empreendedor 
- Agenda Estratégica dos Peque-
nos Negócios” individualmente, 
em outras ocasiões.

Jovens empreendedores 
da cidade de Imperatriz reu-
niram-se esta semana com o 
advogado, deputado estadual 
e mais jovem candidato ao Se-
nado Federal nestas eleições, 
Alexandre Almeida. Também 
participou do encontro o can-
didato a Câmara Federal, Es-
meradson de Pinho. Eles abor-
daram as dificuldades de se 
fazer negócios na região Sul 
do Maranhão e ouviram aten-
tamente as propostas que os 
candidatos defendem.

“Compreender o compli-
cado sistema tributário brasi-
leiro e cumprir as obrigações 
à risca são responsabilidades 
de todos os contribuintes. No 
caso das empresas, a comple-

xidade é ainda maior, devido 
aos elevados gastos com mão 
de obra especializada para o 
pagamento correto desses tri-
butos. Por esses e outros mo-
tivos, a Reforma Tributária é 
de interesse de todos”, resu-
miu Alexandre. 

Alexandre criticou a alta car-
ga tributária aplicada hoje no 
Brasil e prometeu lutar para 
diminuir esse processo que di-
ficulta o crescimento e o desen-
volvimento dessas empresas 
aqui no Maranhão. “Também 
por ser jovem é que exijo mu-
danças pra já! Temos que co-
brar, fiscalizar e exigir o que 
é direito. Eu faço parte dessa 
batalha. E convido você a lu-
tar comigo!”, convidou.

O candidato Alexandre Almeida em conversa com empresários

Os serviços de telefonia mó-
vel atingem 98,2% da popula-
ção brasileira, mas 3,8 milhões 
de brasileiros, que moram em 
distritos fora da sede dos muni-
cípios, não têm acesso aos ser-
viços de telefone celular. 

Os dados constam de levan-
tamento da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) di-
vulgados na quinta-feira (6) pela 
Associação Brasileira de Teleco-

municações (Telebrasil). Apesar 
da abrangência do serviço de te-
lefonia móvel, os dados mostram 
que ainda existem municípios 
no país que contam apenas com 
a tecnologia 2G, que não permi-
te o acesso à internet.

Com relação as tecnologias 3G 
e 4G, que permitem acesso mó-
vel à internet, os dados mostram 
que a cobertura de 3G está em 
5.301 municípios, onde moram 

99,3% da população brasileira, 
e o 4G já chega em 4.122 muni-
cípios brasileiros, onde moram 
94,4% da população, segundo a 
Telebrasil. “Essa cobertura está 
muito além das metas: a do 4G 
é quase quatro vezes superior à 
última obrigação, de 1.079 mu-
nicípios, e a meta atual de 3G é 
de 3.917 municípios”, afirmou 
a Telebrasil.

A associação justificou o fato 

de ainda não haver a universa-
lização dos serviços 3G e 4G, 
com o argumento de que as re-
gras definidas pelo órgão regu-
lador preveem o atendimento 
de 80% da área urbana do dis-
trito sede e mais uma faixa de 
30 quilômetros além dos limi-
tes do distrito sede. “Distritos 
que estiverem fora dessa área 
não estão nas obrigações de co-
bertura”, disse.

O encontro foi promovido por entidades empresariais no Centro de Convenções Pedro Neiva
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As favelas

Andréa Duailibe explica que urbanizar favelas é, 
antes de tudo, pensar em como promover a inclusão 
social a partir da compreensão dessas áreas. 
“Devemos fazer um estudo de viabilidade técnica 
desses assentamentos e, depois, estudar possíveis 
formas de integrar essas favelas”, analisa. Para 
ela, é preciso buscar o caminho da conexão entre 
os diferentes agrupamentos socioeconômicos que 
compõem a cidade. “Devemos dar atenção ao uso 
que é majoritariamente atribuído ao solo urbano: a 
moradia”, recomenda. 

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

Promover a urbanização num 
contexto de planejamento 
urbano será um processo 
contínuo, pois acompanha 
a evolução humana, as 
mudanças da sociedade
Andréa Duailibe,  professora da FAU

Segundo especialistas, 
o problema da 
urbanização da 
capital deve ser 
enfrentado por uma 
participação popular 
mais incisiva

mais  social e participativo
Um urbanismo

PETRONÍLIO FERREIRA

C
alçadas curtas, estradas 
pequenas, bairros de-
sordenados. Esses são 
alguns problemas da ca-

pital maranhense.  Com mais 
de 1 milhão de habitantes, os 
futuros governantes terão que 
enfrentar grandes desafios. A 
pergunta que surge é: Como 
poderíamos melhorar a urbani-
zação de São Luís para os pró-
ximos anos? Para os professores 
da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade 
Estadual do Maranhão (Faue-
ma) as soluções são complexas 
e integradas. 

Para a chefe de Laborató-
rio da Habitação e Inovação, 

Andréa Duailibe,  a saída se-
ria adotar políticas de médio 
e longo prazos. “Promover a 
urbanização num contexto de 
planejamento urbano será um 
processo contínuo, pois acom-
panha a evolução humana, as 
mudanças da sociedade”, anali-
sa.  A professora da FAU lembra 
que as cidades são complexos 
que integram constantemente 
entre si. “O planejamento ur-
bano precisa direcionar a ci-
dade de forma que atenda às 
necessidades sociais”, pontua 
Andréa Duailibe. 

O mestre em políticas pú-
blicas, professor Carlos Bur-
nett,  acredita que a sociedade 
deve participar de forma mais 
incisiva dentro das decisões da 
municipalidade. Ele explica 
que com o decorrer dos anos 
e o crescimento de São Luís, 
algumas partes foram se tor-
nando esquecidas pelo poder 
público. “Para mudar isso, é ne-
cessário uma cobrança social. 
Não adianta propor um plano 
e executar, sem a participação 
popular”, afirma. Andréa Du-
ailibe complementa que o ci-
dadão é parte deste processo.  
“É sobre ele que repercutem 
as políticas públicas”, pontua.

A moradia
São Luís tem grande con-

centração populacional. A in-
fraestrutura melhor e maiores 
oportunidades de emprego são 
vistos pelo professor Carlos Bur-
nnet como principal causa de 
inchaço. É nesse ponto que o 
mestre em políticas públicas 
afirma que o Estado deve atuar 
de forma mais incisiva, promo-
vendo uma política estadual de 
desenvolvimento. “Devemos 
qualificar e industrializar es-
sas regiões do Maranhão de 
forma a reduzir incisivamen-
te esse fluxo”, afirma. 

Andréa Duailibe acredita 
que o problema da moradia 
é uma questão abrangente e 

envolve diversos fatores, como 
os sociais, econômicos e polí-
ticos. Para ela, a saída se passa 
por duas maneiras. “Devemos 
tratar a informalidade habita-
cional numa perspectiva inclu-
siva e com precisão cirúrgica; 
depois, promover equilíbrio na 
disponibilização da infraestru-
tura urbana”, analisa. Frederi-
co lembra que o estado deve 
atuar de maneira incisiva com 
políticas de qualificação nos 
bairros de São Luís.  “Devemos 
colocar recursos, fazer políti-
cas públicas competentes que 
incidem nesta área”, posiciona. 

O plano diretor
Desatualizado há 3 anos, o 

plano diretor da capital deve 
ser urgentemente atualizado. 
A professora Andréa lembra 
que as audiências ainda es-
tão em andamento. Ela res-

salta o processo parte de uma 
participação popular. “O pro-
cesso é participativo e aberto 
às diferentes representações 
sociais”, afirma. 

Devemos qualificar e 
industrializar essas 
regiões do Maranhão 
de forma a reduzir 
incisivamente esse fluxo
Carlos Burnett,  professor
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CAPACITAÇÃO

Servidores da Funac 
participaram de cursos 

São Luís é aprovada 
em 87% por turistas
Dados apontam que as políticas públicas implementadas pela gestão do prefeito Edivaldo estão no rumo certo

HABITAÇÃO

Obras estruturantes para São Luís

Responsável: Zezé Arruda     E-mail: zezearruda@pacotilha.com 

ATRATIVOS  TURÍSTICOS
Em relação aos itens estruturais da cidade, os turistas destacaram a iluminação 
pública, que foi classificada por 57% como boa ou excelente. Os restaurantes da 
cidade receberam 59% de aprovação dos turistas, os atrativos naturais receberam 
como maior classificação o excelente (28,1%) e os atrativos turísticos históricos e 
culturais tiveram sua classificação maior na categoria bom (25,8%).
A sinalização turística também recebeu destaque na pesquisa, sendo a maior 
classificação apontada como bom (27,8%). Esse é um trabalho também realizado 
pela Prefeitura por meio da Setur. Desde 2017, há um trabalho intenso de 
sinalização turística na cidade, sendo realizado de forma contínua, para atingir 
resultados positivos como este. “Nós realizamos um trabalho voltado para o turista 
se sentir melhor na nossa cidade. Dessa maneira, nós vamos conseguir aumentar 
o fluxo turístico, aquecendo a economia ludovicense cada vez mais”, finaliza a 
secretária Socorro Araújo.

A 
política de fomento ao 
turismo colocada em 
prática pela gestão do 
prefeito Edivaldo tem 

dado bons resultados. Pesquisa 
realizada pelo Observatório do 
Turismo do Maranhão - proje-
to realizado pela Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), 
em parceria com a Prefeitura de 
São Luís, o Governo e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Maranhão (Sebrae-
MA) - divulgou dados anima-
dores do perfil dos turistas na 
alta temporada em São Luís. A 
pesquisa aponta que mais de 
87% dos visitantes classifica-
ram a sua experiência duran-
te a estadia na cidade como 
boa, muito boa ou excelente. 
As ações realizadas pela Pre-
feitura voltadas ao incremento 
da área têm contribuído para 
o desenvolvimento da cidade 
como destino turístico impor-
tante no país.

A pesquisa aponta informa-
ções fundamentais para enten-
der como os turistas veem a ca-
pital maranhense, contribuindo 
para tornar o fluxo turístico cada 
vez maior, gerando renda e mo-
vimentando a economia local. 
“Temos investido fortemente 
na estruturação do turismo em 
nossa cidade por acreditarmos 
ser este um caminho importan-
te para a geração de emprego 
e renda para nossa população. 
Ações como o programa Reviva, 
que destaca as belezas do Centro 
Histórico, a Feirinha São Luís, as 
ações de capacitação dos profis-
sionais da área e ainda a divul-
gação do nossa destino fora do 
nosso estado são algumas das 
inciativas da nossa gestão para 
a pasta. Estes dados mostram 
que estamos no caminho cer-
to’’, destaca o prefeito Edivaldo.

A secretária municipal de 
turismo, Socorro Araújo, explica 
que o prefeito Edivaldo incenti-
va o turismo por meio de ações 
diversificadas na Setur. “Esta 
aprovação dos turistas é resul-
tado de um trabalho contínuo 
da Prefeitura de São Luís e de 
diversas instituições em prol 
de melhorias na infraestrutura 
urbana e preservação do patri-
mônio da capital maranhense. 
Dessa maneira que vamos con-
quistar cada vez mais pessoas 
para conhecerem a nossa ci-
dade”, acrescenta a secretária.

Pesquisa Turística
Em relação à movimenta-

ção econômica, mais de 35% 
dos turistas informaram que o 
gasto médio, diário, foi de R$ 
100,00 ou mais, durante a es-
tadia que variou de 1 a 10 dias 
na capital. Durante a viagem 
a São Luís, os visitantes apro-
veitaram para visitar as cida-
des do entorno, sendo que 30% 
visitou Barreirinhas, 20% a Ra-
posa, 18% São José de Ribamar 
e 4% Alcântara.

A pesquisa foi realizada du-
rante os dias 26, 27 e 28 de se-
tembro de 2018, data de gran-
de movimentação turística, no 
Aeroporto Internacional de São 
Luís - Marechal Hugo da Cunha 
Machado, no Ferryboat, no Ter-
minal Rodoviário de São Luís 
e na estação do Trem da Vale.

Os dados também revelam 
o principal público de turista 
do Brasil. A maior parte deles 
vêm da região sudeste do Bra-

sil, representando, em número 
aproximado, 18% dos visitan-
tes. Essa região é seguida da re-
gião Nordeste (13,4%) e Norte 
(13,1%). Já os turistas estran-
geiros vieram, principalmen-
te, da Argentina e da França. “A 
maioria dos turistas que pas-
saram por São Luís são de fora 
do nosso próprio Estado, o que 
é muito bom, porque eles uti-
lizam os produtos direciona-
dos para a atividade turística, 
como a malha aérea, os trans-
portes privados, hospedam-se 
em meios de hospedagem como 
hotéis e pousadas e frequen-
tam os restaurantes da cidade 
também”, analisa o professor 
dr. Saulo Ribeiro, coordenador 
do Observatório do Turismo no 
Maranhão.

Perfil do turista
A maioria dos turistas de 

São Luís são do gênero femi-
nino (58,7%), contra 41,2% do 

gênero masculino. Em relação 
à idade, os adultos entre 26 e 45 
anos predominam, chegando 
a, aproximadamente, 49% dos 
turistas. Já sobre a motivação da 
viagem, a maioria das pessoas 
vieram à capital maranhense 
por lazer, representando 33,8% 
do público. A segunda maior 
motivação foi visita à família, 
sendo estes 21,7% dos turistas 
da alta temporada.

Os turistas frequentaram as 
praias (28%), o Centro Histórico 
(24%), a Lagoa da Jansen (13%) 
e o Espigão Costeiro (11%). O 
meio mais utilizado para che-
gar a São Luís foi avião (38,3%), 
seguido de ônibus (35%) e tam-
bém o Ferryboat (17%). Con-
forme já mencionado anterior-
mente, mais de 87% dos turistas 
classificaram a sua estadia em 
São Luís como boa, muito boa 
e excelente, representando um 
ótimo índice para a cidade, em 
pleno aniversário de 406 anos.

Servidores da Fundação da 
Criança e do Adolescente (Fu-
nac) participaram da 14º turma 
do curso de Primeiros Socorros 
e Combate a Incêndio. O cur-
so ministrado pelos bombeiros 
Arlandex Marinho e Sérgio Oli-
veira foi dividido entre teoria e 
prática, com o objetivo de ca-
pacitar os servidores para atuar 
em situações de emergência e 
ações preventivas. 

Mais de 400 servidores que 
atuam no sistema socioeduca-
tivo em todo o Maranhão fo-
ram capacitados. A presidente 
da Funac, Elisângela Cardoso, 
destaca que o curso tem o obje-
tivo de ampliar o conhecimen-
to do servidor, como também 
auxiliá-lo nas diversas situações 
que podem ocorrer no seu co-
tidiano, seja no ambiente de 
trabalho ou fora dele. 

“Essa é a última turma e foi 
muito importante a participação 
dos servidores considerando a 
natureza do nosso serviço que 
é de alta complexidade, que é 
o trabalho com adolescentes e 
jovens privados de liberdade”, 
disse Elisângela. 

“É preciso que todos tenham 
noção de primeiros socorros de 
combate a incêndio para saber 
como agir em caso de algum 
acidente, pois se a pessoa não 
tem essas noções o acidente 
fica maior, por isso essa preo-
cupação em capacitar os nos-
sos profissionais”, completou.

Com o desenvolvimento das 
atividades, os servidores apren-
deram procedimentos que de-
vem ser realizados em situações 
adversas, que podem ser regis-
tradas no dia a dia do servidor, 

conforme frisa o servidor Is-
maylly Valentim. “No curso eu 
pude atualizar meus conheci-
mentos e considero muito im-
portante essa capacitação para 
todos os servidores que atuam 
no atendimento socioeducati-
vo, pois pode servir em diver-
sas ocasiões”, declarou.

O facilitador Arlandex Ma-
rinho, que ministrou o curso 
de primeiros socorros, ressalta 
a importância da capacitação. 
“Sempre bom ter conhecimen-
tos, pois é uma ferramenta que 
podemos utilizar no dia a dia. 
Todas as pessoas deveriam par-
ticipar de um curso de primei-
ros socorros”, destacou.

“Trazer o conteúdo de uma 
forma mais alegre é para dei-
xar bem claro que é muito bom 
estar vivo. Participar de treina-
mento, na verdade, é um dom. 
Quero parabenizar a gestão da 
Funac por ter propiciado essa 
qualificação tão importante 
para os servidores”, comen-
tou Arlandex. 

“Os cursistas gostaram muito 
do treinamento e estão prepa-
rados para alguma eventuali-
dade. Foram trabalhados ex-
tintores da classe B e classe A, 
que são os incêndios mais co-
muns”, frisou o bombeiro Sér-
gio Oliveira.

Para o assessor jurídico 
Ayrhton Lindoso, o curso foi 
muito positivo. “Achei bastante 
instrutivo. Os professores, bem 
qualificados, conseguiram expli-
car os procedimentos de forma 
bem objetiva, de modo a faci-
litar o aprendizado para pos-
terior uso, caso se faça neces-
sário”, disse.

Conforme dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), São Luís atingiu 
a marca de 1.094.667 habitantes 
e a maioria da população ainda 
vive em submoradia ou de alu-
guel. A Secretaria de Estado das 
Cidades (Secid) informou que nos 
últimos anos estão sendo reali-
zadas ações para reverter esse 
quadro, com investimentos na 
melhoria e substituição de habi-
tações precárias, construção de 
novas habitações em substitui-
ção a palafitas, e custeio de pe-
quenas reformas em residências.

De acordo com o secretá-
rio-adjunto de Habitação da 
Secid, Adilon Arruda Léda Fi-
lho, o Maranhão passa por um 
momento de consolidação de 
sua política de habitação. “Os 
programas habitacionais pro-

porcionam uma melhor qua-
lidade de vida ao cidadão, re-
duzindo o déficit habitacional 
qualitativo e quantitativo do 
nosso estado”, declarou.

Ele explicou que as ações 
vão desde a doação de títulos de 
terra e propriedade, passando 
pela ajuda financeira que re-
forma e adapta residências, até 
chegar à completa substituição 
de habitações. Um dos progra-
mas estaduais de habitação já 
entregou 4.617 cheques para 
compra de material de cons-
trução no valor de R$ 5.000,00 
cada, que beneficiaram aproxi-
madamente 18.400 pessoas do 
município de São Luís.

“O benefício é concedido 
a famílias que se enquadram 
em requisitos como ter renda 
familiar de até três salários mí-

nimos e serve para a aquisição 
de material de construção para 
reforma ou ampliação de re-
sidências”, esclareceu Adilon.

Além da ajuda financeira 
para reforma, a adequação de 
residenciais também foi ofere-
cida à população ludovicense 
com deficiência motora, por 
meio de um projeto estadual 
que já reformou e adaptou 82 
unidades habitacionais na Re-
gião Metropolitana de São Luís.

CONJUNTOS
HABITACIONAIS

Com investimentos de cerca 
de R$ 100 milhões, os conjun-
tos habitacionais Jomar Mora-
es, no Sítio Piranhenga, e José 
Chagas, na Ilhinha, abrigarão 
1.104 e 256 famílias, respectiva-
mente, que moram em condi-

ções inapropriadas em São Luís.
Outro grande empreendi-

mento é a parceria do Estado 
com a Caixa Econômica Federal, 
para construção do Residencial 
Parque Independência, locali-
zado em 18 dos 43 hectares do 
terreno que abrigava a Expoema, 
em São Luís. O projeto prevê 
a construção de 2.048 aparta-
mentos destinados a servido-
res públicos estaduais.

REGULARIZAÇÃO
Outra forma de garantir o 

direito constitucional à mora-
dia é o programa estadual para 
regularização fundiária, pelo 
qual 6.460 títulos de propriedade 
foram entregues para famílias 
do bairro Cidade Olímpica, be-
neficiando aproximadamente 
25.800 pessoas.

Turistas sendo recepcionados em ação da Prefeitura de São Luís na Central de Atendimento ao Turista
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COM A BOCA NA BOTIJA

DESAFORO

Dois homicidas são presos em flagrante

Bandidos destroem viatura policial

A vítima descobriu fraude e apregoava em toda a cidade que cerca de 50 professores tinham se 
beneficiado. Dois pistoleiros o abordaram e o mataram com vários tiros. A população ficou chocada

SEM NOÇÃO 

Estuprador é condenado 
a  seis anos de reclusão

Pistoleiros matam 
servidor em Lago 

Verde com vários tiros

DOUGLAS CUNHA

A
inda repercute, em toda  
região do Médio Mea-
rim, um crime com ca-
racterísticas de pisto-

lagem, ocorrido na sexta-feira 
(7), por volta das 19h, tendo 
como vítima  Lenilson Silva 
Marinho, de 48 anos de ida-
de.  O assassinato aconteceu 
na cidade de Lago Verde. 

A vítima era conhecida  
como  “Marinho” ou “Carequi-
nha”  e foi executada por dois 
homens que ocupavam uma mo-
tocicleta Bros,  de cores preta, 
branca e vermelha, com placa 
não identificada.  

Conforme a polícia, os dois 
pistoleiros trajavam roupas pre-
tas e capacetes com viseiras. 
Eles passaram na motocicleta, 

observaram Marinho à porta da 
casa de um amigo, na Avenida 
Kennedy, Centro de Lago Ver-
de, retornaram, o garupa des-
ceu da moto e fez os disparos. 
Dois tiros acertaram o pescoço 
da vítima. Em seguida, fugiram 
em direção à BR-316.

Marinho chegou a ser  leva-
do para o Hospital Municipal 
Joana Almeida, em Lago Verde, 
mas já chegou lá sem vida. A 
Polícia Militar foi acionada e 
fez diligências atrás dos auto-
res, porém, não obteve êxito. 
A dupla foi vista passando em 
alta velocidade pelos povoados 
Bom Jesus das Verdades e Alto 
Alegre do Acelino.

Marinho residia em Lago Ver-
de com sua família e trabalhava 
na Prefeitura de Conceição do 
Lago Açu. Era professor con-
cursado e, ultimamente, par-
ticipava de uma comissão que 
realizava sindicância dentro da 
Prefeitura de Lago Açu.

No seu relatório sobre as 
investigações preliminares, 
a Polícia Militar informa que: 
“A vítima falava abertamente 
que tinha descoberto um es-
quema de fraude, através de 
uma investigação feita por ele, 

que vários professores teriam 
assumido o serviço público de 
forma irregular, teriam fraudado 
um concurso, e que cerca de 50 
pessoas estariam fazendo uma 
vaquinha de 500 reais cada um, 
e iriam contratar um pistoleiro 
para matá-lo. Comentam que 

a vítima teria procurado a DP 
em Bacabal e teria registrado 
um B.O nesse sentido”.  O cor-
po de Marinho, que deixa es-
posa grávida e filhos, foi trasla-
dado para João Pessoa, capital 
da Paraíba, onde ele nasceu e 
tem familiares.

Investigadores da Delega-
cia Regional de Itapecuru-Mi-
rim prenderam  Ricardo Cabral 
Chagas e BimaeI Faustino de 
Sousa Júnior, conhecido como 
“Rato”, suspeitos de autoria de 
crime de homicídio qualifica-
do, no povoado Entroncamen-
to, naquele município.  

Os policiais civis chegaram 
ao local do crime e flagraram 
um dos autores, pintando as 
paredes para esconder o san-
gue. Sua bermuda tinha man-

chas de  sangue e seu peito ti-
nha arranhões, denotando luta 
corporal. 

O outro autor procurou aju-
da no Instituto Resgate, presi-
dido pelo pastor Sebastião, e foi 
conduzido pelo diretor Jailson 
para DP Regional, onde foi au-
tuado. A vítima era conhecida 
como “De Menor”, e as investi-
gações indicam conexão com 
o crime de homicídio ocorrido 
no último domingo também 
no Povoado Entroncamento. 

Bandidos audaciosos e for-
temente armados invadiram a 
cidade de São Luiz Gonzaga e 
promoveram forte tiroteio en-
quanto assaltavam a agência 
do Banco do Brasil.

Na ação delituosa, os ban-
didos fizeram dzenas de dispa-
ros contra a viatura da Polícia 
Militar que estava estacionada 
em frente ao Destacamento Po-
licial. Na agência do Banco do 
Brasil, usando explosivos, ten-
taram roubar o dinheiro, mas 
não tiveram sucesso. 

Os assaltantes não mexeram 
nos caixas eletrônicos, o alvo era 

o cofre da agência. A tentativa 
foi frustrada, porque uma laje 
caiu sobre a porta do cofre em 
consequência da explosão. Na 
prática criminosa, os assaltantes 
usaram dois veículos: um Jeep 
Renegade cor prata e um Gol 
de cor cinza. Não há registro 
de policiais ou civis. Imediata-
mente após a ocorrência, a PM, 
sob a coordenação  do tenente-
coronel Joanilson, comandan-
te do 15º Batalhão, sediado em 
Bacabal, começou a diligenciar 
para capturar os bandidos, mas 
até o fim da tarde de ontem não 
havia obtido sucesso. 

Investigadores da Delegacia 
Regional de Caxias, após inten-
sas investigações, efetuaram a 
prisão de Antônio dos Santos 
Soares, de 47 anos, conheci-
do como “Bentivi”, em cum-
primento a mandado judicial 
por sentença condenatória. A 

prisão ocorreu na manhã de 
quinta-feira (6). O mandado de 
prisão foi expedido pelo juiz 
Anderson Sobral, da 2ª Vara 
Criminal de Caxias. Antônio 
dos Santos Soares foi senten-
ciado a 6 anos de reclusão pelo 
crime de estupro.

Antônio foi condenado a seis anos de prisão por estupro

Marinho descobriu fraude e por isso morreu

 Assassinos foram surpreendidos limpando local do crime

A viatura da Polícia Militar foi crivada de balas
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Ter a oportunidade de lançar uma música inédita como Céu País, tão 
carregada de significado, é um grande incentivo para estes músicos 

tirarem suas composições da gaveta

Bruna Buás, diretora de marketing de Antarctica

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Sambas  da  gaveta
Música inédita de Gonzaguinha censurada pela ditadura é recriada pela Antarctica 

para incentivar outros compositores a tirarem seus sambas da gaveta

SOBRE 
GONZAGUINHA

Gonzaguinha, que foi autor de 
Começaria Tudo Outra Vez, Ex-
plode Coração, Grito de Alerta, 
Lindo Lago do Amor e O que É o 
que É, e também temas de reg-
gae, como Nem o Pobre nem o 
Rei, teve suas composições gra-
vadas por muitos dos grandes 
intérpretes da MPB, como Maria 
Bethânia, Zizi Possi, Simone, Elis 
Regina (Redescobrir ou Ciran-
da de Pedra), Fagner, e Joanna. 
Dentre estas, destaca-se Simone 
com os grandes sucessos de San-
grando, Mulher, e daí e Come-
çaria tudo outra vez, Da maior 
liberdade, É, Petúnia Resedá. Em 
1975, dispensou os empresários 
e tornou-se um artista indepen-
dente, o que o fez em 1986 fun-
dar o selo Moleque, pelo qual 
chegou a gravar dois trabalhos. 
Nos últimos doze anos de vida, 
Gonzaguinha viveu em Belo Ho-
rizonte com a segunda mulher 
Louise Margarete Martins (Lele-
te) e a filha deles, a caçula Ma-
riana. Gonzaguinha morreu aos 
45 anos, em 29 de abril de 1991, 
ao regressar de uma apresenta-
ção no Paraná, vítima de aciden-
te automobilístico em uma rodo-
via no sudoeste daquele estado.
[Em 2017, Gonzaguinha foi tema 
do carnaval da GRES Estácio de 
Sá, no Rio de Janeiro, com o en-
redo É! O Moleque desceu o São 
Carlos, pegou um sonho e partiu 
com a Estácio!.

SAMARTONY MARTINS

G
onzaguinha foi um 
dos maiores canto-
res e compositores 
do Brasil. Ele teve 

várias músicas censuradas pela 
ditadura, entre elas a inédita 
Céu País que foi recriada pela 
mais alta tecnologia.  Gonza-
guinha sofreu patrulhamento 
por conta de sua postura de 
crítica à ditadura, chamando 
a atenção do Dops (Departa-
mento de Ordem Política e So-
cial, órgão de 1924 do governo 
brasileiro, utilizado principal-
mente durante o Estado Novo, 
que tinha a função de asse-
gurar e disciplinar a ordem 
militar no país). Assim, das 
72 canções mostradas a esse 
órgão, 54 foram censuradas, 
entre as quais o primeiro su-
cesso, Comportamento Geral 
e Céu País, escrita em 1973.

Embalada nessa história,  
a Antarctica abriu inscrições 
para um grande concurso que 
quer descobrir talentosos com-
positores, o Batuque da BOA. 
Para incentivar estes persona-
gens a tirarem seus sambas da 
gaveta, a marca revirou o baú 
da ditatura e encontrou Céu 
País, que foi recriada e será 
lançada neste mês, 45 anos 
após ter sido censurada. Isso 
na voz do próprio composi-
tor carioca. Mas como é pos-
sível, já que o músico faleceu 
em 1991?

Por meio de uma tecnolo-
gia inovadora, a composição 
está pronta para ganhar o mun-
do. Foi realizada uma mistura 
de técnicas na hora de fazer a 
música, isso tudo com a aju-
da de diversos especialistas e 
conhecedores do músico.  Ao 

Abertas inscrições para o Maranhão na Tela 2018
CINEMA

Céu País inspirou concurso para descobrir talentos 

entre compositores cariocas

longo da música, são usadas recons-
truções feitas com a voz do próprio 
compositor e cantor carioca, retira-
das de diversos materiais gravados 
em vida, recortes feitos palavra por 
palavra, vindas de entrevistas, áudios 
e outros materiais originais. Assim, 
a voz de Gonzaguinha foi recriada 

com o suporte de outro cantor, que 
possui tom de voz próximo ao dele. 
“Antarctica sempre esteve ao lado 
dos cariocas e do samba. Nossa in-
tenção é reforçar a importância de 
se dar voz aos compositores, novos 
talentos ou até mesmo quem já está 
na estrada há bastante tempo, mas 

que nunca encontrou seu espaço. Ter 
a oportunidade de lançar uma mú-
sica inédita como Céu País, tão car-
regada de significado, é um grande 
incentivo para estes músicos tirarem 
suas composições da gaveta”, afirma 
Bruna Buás, diretora de marketing 
de Antarctica.

BATUQUE DA BOA

A Antarctica realiza eventos anuais, sempre 
chamados de Batuque da BOA, que vêm evoluin-
do junto com o samba. Do Encontro de Rodas de 
Samba em 2015, passando pela Virada Cultu-
ral do Samba, em 2016, que ofereceu um fim de 
semana com diversas programações gratuitas 
como shows e exposições até chegar à maior 
roda de samba do mundo, recorde atestado no 
Guinness Book, no ano passado. Em 2018, o Ba-
tuque da BOA será um grande concurso para 
que talentosos compositores tirem seus sam-
bas da gaveta. Com inscrições abertas no site 
www.antarctica.com.br/batuque-da-boa até o 
dia 15 de setembro, os compositores terão suas 
músicas avaliadas em um júri técnico composto 
por Nei Lopes como presidente, Paulão 7 Cordas, 
Marcos Suzano, Rodrigo Campello e Dorina. O 
público também poderá dar seu voto por meio 
do site. O vencedor, que ganha R$ 40 mil, será 
conhecido no dia 3 de novembro em um grande 
show gratuito aberto ao público no Parque Ma-
dureira. Conheça a música aqui: https://www.

youtube.com/watch?v=l5mPwWAVoEI. Aqui, 
um pouco dos bastidores: https://www.youtu-

be.com/watch?v=9Wab3JkGLOI.

O Maranhão Na Tela abre 
suas inscrições para a Mostra 
Competitiva e a Rodadas de Ne-
gócios no dia 10 de setembro. 
As inscrições devem ser feitas 
pelo site (www.maranhaonatela.

com.br). Poderão ser inscritos 
filmes e projetos dos nove es-
tados das regiões Norte e Meio 
Norte. Para a mostra competitiva, 
as inscrições são gratuitas, en-
quanto que para as rodadas de 
negócios variam entre R$ 100,00 

e R$ 70,00. A décima primeira 
edição do Maranhão na Tela será 
de 15 a 24 de novembro.

Além da ampliação para 
região Norte, esta edição terá 
pela primeira vez um ambien-
te de mercado, o Maranhão na 
Tela LAB, no Centro Cultural 
Vale Maranhão (CCVM). Além 
disso, exibirá parte de sua pro-
gramação em um novo local, 
o Kinoplex Golden, em uma 
parceria inédita com a Kino-

plex, a maior rede de cinemas 
100% brasileira, que também 
irá divulgar o festival em toda 
sua rede de salas e meios de 
comunicação no Brasil.

As mostras serão realiza-
das nas salas KinoEvolution 
e Platinum, no Golden Shop-
ping, no bairro do Calhau. “É 
um enorme salto de qualidade 
e um privilégio para o festival 
poder exibir sua programação 
nas melhores salas de cinema 

do Maranhão”, afirma Mavi Si-
mão. Os filmes serão exibidos 
também no Cine Praia Grande 
e no Centro Cultural Vale Ma-
ranhão.

O festival foi idealizado pela 
produtora Mavi Simão em 2006 
e é realizado pela Mil Ciclos Fil-
mes. O evento conta com o pa-
trocínio da Oi e do Governo do 
Estado do Maranhão, através 
da Lei de Incentivo à Cultura, 
do Minc e da Ancine, através 

do Fundo Setorial do Audiovi-
sual (FSA), com apoio cultural 
do Instituto Oi Futuro, da Rede 
Kinoplex e do Sebrae; além de 
apoio institucional do Institu-
to de Conteúdos Audiovisuais 
Brasileiros (Icab) e colaboração 
da Brasil Audiovisual Indepen-
dente (Bravi). A identidade visu-
al do evento é baseada em seis 
trabalhos de óleo sobre papel 
cartão do artista maranhense 
Walter Sá.

É um enorme salto 
de qualidade e um 

privilégio para o 
festival poder exibir 
sua programação 

nas melhores 
salas de cinema do 

Maranhão

Mavi Simão, produtora e 

organizadora do Maranhão Na Tela

FOTOS: DIVULGAÇÃO



5 IMPARResponsável: Samartony Martins 
E-mail: samartonymartins@gmail.com

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

Local: Sala Sesc de Exposições 
– Condomínio Fecomércio Sesc 
Senac
Edifício Francisco Guimarães 
e Souza (Avenida dos 
Holandeses, S/N, Quadra 04, 
Jardim Renascença II, São 
Luís/MA)
Período: 13 de setembro a 19 
de outubro/2018, das 9h às 
17h e aos sábados das 9h às 
12h
Plano de Visitas Mediadas – 
(98) 3221-0028
Email:  
mostrabrinquedosescma@
gmail.com
Programação Formativa
Palestra de abertura: Dar 
brinquedos às crianças ou 
incentivá-las a criá-los?
 Dia: 13/09
Hora: 9h
Ministrante: Adriana Klisys 
e lançamento do livro 
Brinquedos do Brasil
Local: Auditório Elias Bufaçal, 
2º andar – Condomínio da 
Federação do Comércio

Brinquedos artesanais Brinquedos artesanais 
em em exposição na Ilhaexposição na Ilha

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

RE
SP

O
ST

A

Athenas Bistrô – Domingo dia 9 
de setembro tem DJ Marconni e 
Fabyana Alves, te liga que entrada 
free até às 19h
Pagode do Seu Zé - Nosso feriadão 
vai terminar com chave de ouro na 
Maior Roda de Samba de São Luís. 
Domingo, dia 9, o pagode vai rolar 
no #SambadoFeriadão no Seu Zé. 
Entrada free até 19h. Mulheres free 
até 20h

Chama Maré – Me chama que eu 
vou! Av. Ivan Loureiro n° 8, Ponta 
D’areia. DOMINGO/09 de SETEMBRO 
a partir das 16 horas. Comandando a 
sequência: •Leonardo Scartey, Cássio 

Maluvem. Entrada livre até às 18h.
Carnaval 2019  - Flor do Samba 
que terá como enredo ‘Viva essa 
Energia’ informa que  as inscrições 
para o concurso de samba enredo já 
estão abertas, e o prazo para entrega 
das propostas vão até o dia 24 de 
setembro de 2018. O concurso está 
agendado para acontecer no dia 
29 de setembro (Eliminatória) e  a 
grande fi nal no dia 13 de outubro. 
Os dois eventos vão acontecer 
no Convento das Mercês. Mais 
informações com o carnavalesco 
Ítalo Fonseca ( 9 8181 7406).E na 
sede da escola, no Desterro.

5ª Mobilização LGBT da Cidade 
Operária – Domingo 9 de setembro 
às 16h. Concentração na Barraca 
de Pau. Atrações: Felippe Motta, 
Vanessa Furacão, Eli Cantor, Mayara 
Tallini, Paulo Jomar, Nando Vera 
e mais: Paulo Venus, Pumba, 
Anderson Dias, Valeska Furtado, Pat 
Velly, Amanda Lins, Davylla e Valesca 

Furtado. Aparelhagem da Mega 
Prime o Águia do Maranhão.

Aniversário de São Luís - 
Pracinha da Lagoa – Neste 
sábado, dia 8 de setembro – 
sábado 18h – Trupe Folia e Grupo 
Trapalhões. Rua dos Rouxinós, 
Lagoa da Jansen, Renascença, São 
Luís 

Aniversário de São Luís – 
Domingo 9 de setembro da 
Madre – Começando às 18h - 18h 
– Tambor de Crioula de Eliézer, 
18h40 – Ritmistas da Madre Deus; 
19h20 – Bloco Afro Jureme; 20h10 
– Bloco Tradicional Os Originais do 
Ritmo; 21h – Show Filhos de Iaia 
cantam a Madre Deus Largo do 
Caroçudo, Bairro da Madre Deus, 
São Luís

Segunda com Fole – Está sendo 
realizada, toda primeira segunda-
feira, do mês no La Onda Chopp 
– Avenida Santos Dumont – 
Retorno do São Cristóvão com seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão e 
convidados especiais. Informações: 
(98) 99985-4622/98141-5494

Choperia Sonho Azul – Toda 
quarta-feira tem apresentação da 
Yara Branca e banda a partir das 
20h. Local: Jardim América.

Procissão dos Orixás - A 
tradicional Procissão dos Orixás 
deverá reunir centenas de pessoas 
e representantes de povos de axé 
e comunidades, para comemorar 
o aniversário de São Luís e,a 
devoção a São Luís Rei de França, 

que acontece no próximo dia 8 
de setembro (sábado). Religiosos 
e simpatizantes concentram-se 
na Avenida Pedro Segundo, em 
frente à sede da Prefeitura, para 
seguir em caminhada até a Igreja 
do Desterro. O cortejo terá início 
às 6h da tarde.A caminhada vai 
percorrer a Rua dos Afogados, 
Rua do Egito, Rua da Palma até 
chegar ao Largo do Desterro.

Sabadão do Fole -  Com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Todo sábado às 17h na 
Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha, em frente a ABEM

Curso de Produção 
Cinematográfi ca – Será 
realizado no período de 3 de 
setembro a 21 de dezembro de 
2018, no turno vespertino, no 
horário de 14h30 às 17h50, no 
IFMA – Campus Centro Histórico, 
em São Luís, com carga horária 
de 16 (dezesseis) horas semanais. 
Serão ofertadas 40 vagas no total 
e os interessados devem ter no 
mínimo 18 anos e concluído o 
ensino médio. 

Exposição Museu Itinerante - 
Mistérios do Antigo Egito, Terra 
Santa e Pompeia. De julho a 24 
de setembro. Onde: Piso L2 e piso 
L4 do Shopping da Ilha. Ingresso:  
Estudantes: R$ 10; Inteira: R$ 
20; Passaporte inteira (entrada 
para as duas exposições): R$ 30; 
Passaporte estudante (entrada 
para as duas exposições): R$ 15.

Curso de Desenho em 3 D -  

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Aproveite a infl uência para colocar 
em dia seus negócios e compromissos 
que estão em atraso. Êxito 
sentimental, amoroso e profi ssional. 
Tudo indica que será bem sucedido 
com pessoas do sexo oposto. 

As críticas deverão ser evitadas, 
juntamente com as ações violentas. 
Terá sucesso e bastante felicidade, 
na vida sentimental e amorosa. 
Compreensão aos seus problemas. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

A posição dos astros indica 
favorecimento em todos os seus 
interesses. Criaturas ou ocorrências 
dispersivas poderão desviar sua 
atenção dos compromissos e 
problemas mais importantes do dia. 

A posição da lua é ótima para compra 
e venda de propriedades, e para 
construir casa própria se ainda não 
têm. Esmero e capricho demasiados 
poderão resultar em perda de tempo. 

No setor profi ssional procure um 
melhor direcionamento. Contudo, não 
se deixe infl uenciar como de costume, 
pelas coisas irreais. Se você ainda não 
conseguiu encontrar o seu par perfeito, 
poderá ter alguma surpresa.

Fluxo astral é dos mais propícios a 
todos os seus interesses materiais. 
Esforce-se o mais que puder que 
conseguirá realizar todos os seus 
desejos. Continue seu projeto que fi cou 
esquecido pelo tempo. 

Confi e em si mesmo procurando 
compreender o seu valor profi ssional. 
Leia penetre nas coisas para 
realmente melhorar e valorizar o seu 
intelecto e sua personalidade. 

Pessoas amigas estão dispostas 
a ajudar você. Use de tato para 
infl uenciar os seus superiores 
hierárquicos. O período revela 
maiores vantagens para as pessoas 
que estudam, e uma aproximação 
benéfi ca com pessoas do sexo oposto.

Suas energias poderão ser 
empregadas com resultado. Evite 
assumir compromissos contra os seus 
interesses. O dia também poderá ser 
aproveitado para tratar das questões 
de heranças, legados e tudo o que 
diga respeito ao dinheiro.

Excelente para novas associações e 
aos negócios comerciais. Também 
com o seu jeito possessivo de ser, 
a pessoa amada se ressentirá com 
tantas crises de ciúme..

Não realize novos negócios, tome 
muito cuidado com - acidentes 
e procure se precaver contra os 
inimigos ocultos. Apesar do clima 
favorável ao amor, não espere 
grandes defi nições neste período.

Algumas perturbações passageiras 
com os fi lhos estão previstas hoje. 
Aja com calma que tudo tende a 
dar certo. Melhora das chances 
gerais. 

>> HORÓSCOPO

Público terá a oportunidade de recordar peças de diferentes origens 
e materiais, como petecas de palha ou buriti, entre outros

São Luís, domingo, 9 de setembro de 2018

Traços que utilizam truques para 
simular uma terceira dimensão 
e tornar os desenhos mais reais 
é a técnica que será ensinada no 
Curso de Desenho em 3D do Ateliê 
Trapiche. A ação terá duração 
de três meses e vai até dia 19 de 
novembro. Galeria Trapiche fi ca na 
Avenida Senador Vitorino Freire 
- Centro (em frente ao Terminal 
de Integração da Praia Grande)  
aberta ao público de segunda a 
sexta, no horário das 14h às 19h. 
Inscrições podem ser realizadas 
por e-mail galeriatrapicheslz@

gmail.com. Valor: R$ 20 mensal.

Inscrições prorrogadas - A 
Mostra “Brinquedos do Brasil – 
invenções de muitas mãos” chega 
à São Luís em setembro e traz 
uma vasta programação com 
ações formativas para professores 
e estudantes de licenciatura que 
visam estimular a refl exão sobre 
o papel dos brinquedos, jogos e 
brincadeiras. As inscrições seguem 
até o dia 5 de setembro. Não perca 
tempo. Mais informações: www.
sescma.com.br. 

SAMYA RIBEIRO

A 
mostra Brinquedos do Bra-
sil – invenções de muitas 
mãos” chega a São Luís 
nesta quinta-feira, 13 de 

setembro, trazendo um acervo de 
brinquedos artesanais feito por di-
versos artistas do Brasil. Um verda-
deiro tesouro, composto por peças 
de diferentes origens e materiais, 
como miriti, mamulengos, pete-
cas de palha ou buriti, bichinhos 
de balata (resina vegetal) e muito 
mais. As obras ficarão expostas até 
o dia 19 de outubro na Sala Sesc de 
Exposições do Condomínio Feco-
mércio/Sesc/Senac e poderão ser 
visitadas gratuitamente das 9h às 
12h e das 13h30 às 17h.

O projeto foi originado em 2010 
pelo Departamento Nacional do 
Sesc com o objetivo de difundir e 
mapear a produção de brinquedos 
no país. Com organização da Ge-
rência de Educação e da assesso-
ra-pesquisadora Adriana Klisys, a 
mostra começou a ser materializa-
da por meio de ações formativas, 
pesquisas dos acervos e produções 
lúdicas em cada canto do Brasil, 
contato com artesãos e aquisição 
de peças. Agora ela chega ao Sesc 
no Maranhão para estimular a re-
flexão sobre a potencialidade cul-
tural do  papel dos jogos, brinque-
dos e brincadeiras.

A programação volta-se tam-
bém a professores, estudantes de 
licenciatura e demais interessados 
com palestras e oficinas. Os inscri-
tos terão a oportunidade de assis-
tir à palestra “Dar brinquedos às 
crianças ou incentivá-las a criá-
los?”, no dia 13 de setembro, que 
será ministrada pela curadora da 
mostra, Adriana Klisys. No dia 14 de 
setembro acontecerão as oficinas 

Brincar com as mãos e a imagina-
ção, Organização de ambiente lú-
dicos/ambientes de aprendizagem 
e Construção de jogos e brincadei-
ras com elementos de natureza, um 
momento para repensar o acervo 
da escola e ampliar as possibili-
dades do brincar.

E abrindo espaço à comu-
nidade, no dia 15 de setembro 
a agenda da mostra oferece ofi-
cinas gratuitas na Escola Cauan 
e Matheus (Divinéia), das 9h às 
11h30 e na Quadra Sesc Comuni-

dade (Raposa), de 15h às 17h30. 
No dia seguinte, a programação 
encerra-se na Unidade Sesc Tu-
rismo com oficina de brinquedos 
a partir das 9h e a exibição do 
documentário Território de Brin-
car, dirigido por Ana Cláudia Ar-
ruda, Renata Meirelles, Roberta 
Rodrigues e Sandra Eckschimidt, 
às 12h, na Sala de Vídeo. Mas as 
obras seguem em exposição até 
o dia 19 de outubro, convidando 
o visitante a viajar pelo mundo 
imerso em possiblidades lúdicas.

Ofi cinas 
para professores
Dia: 14/09
Público alvo: educadores
Local: Condomínio da 
Federação do Comércio Av. 
dos Holandeses, Qd 24, SN
Jardim Renascença II

Exibição do Documentário 
Território de Brincar, de 
Renata Meirelles e David 
Reeks
Dia:16/09
Hora: 12h
Local: Sala de Vídeo – Sesc 
Turismo

Ofi cina 
de brinquedos

Escola Cauan e Matheus 
(Divineia) 15/09 – 9h às 
11h30
Sesc Comunidade/Raposa 
15/09 – 15h às 17h30
Sesc Turismo: 16/09 – 9h às 
11h30
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“Não queria prejudicar”
Técnico lamentou o calendário apertado e disse que precisa avaliar esses atletas na

 Seleção Brasileira. Flamengo, Corinthians e Cruzeiro tiveram nomes chamados pelo treinador

Atacante Firmino rasga elogios a Neymar 
 
A Seleção Brasileira entrou em campo contra os Estados 
Unidos no MetLife Stadium, em Nova Jersey. Com um gol de 
Firmino e outro de Neymar, os comandados de Tite tiveram 
boa performance e venceram a partida por 2 a 0. 
Autor dos gols da partida, o atacante Roberto Firmino perdeu 
algumas chances de gols e deu lugar à Richarlison. O jogador 
do Liverpool também falou na saída de campo.
“A gente conhece o trabalho do professor Tite. É um cara 
dedicado. É importante para a seleção ele ter ficado e isso vai 
nos deixar mais fortes. Neymar continua do jeito dele. Está 
como sempre. Divertido, moleque e feliz”, finalizou o atacante.
Um dos melhores em campo, Douglas Costa comemorou o 
resultado: “Dá para esperar muita dedicação. Eu acho que 
a equipe está bem focada, estamos buscando os resultados 
positivos e vamos trabalhar com os pés no chão. Eu acho 
que esse é o caminho. Sigo motivado, claro, como sempre. 
Estamos em busca de um recomeço. Feliz, me sinto grato e 
orgulhoso por poder estar aqui de novo. E também muito feliz 
com a vitória”, falou o atleta em entrevista.

10
Jogadores 
atuaram 

na Rússia

NO SHOPPING

Exposição de kart é atração em Imperatriz

Tite, técnico da Seleção Brasileira, diz em entrevista que o Palmeiras acabou sendo beneficiado

Apesar do amistoso com os 
Estados Unidos ser o primeiro 
desafio de um ciclo de quatro 
anos, tendo a Copa do Mundo 
do Catar como objetivo prin-
cipal, Tite prefere escalar logo 
de cara o que tem de melhor. 
Dez, dos 11 titulares do Brasil 
na sexta-feira estiveram na Rús-
sia. A lista só não será comple-
ta porque Fagner precisou ser 
cortado e Fabinho assumiu o 
posto na lateral direita.

O treinador brasileiro terá 
direito a seis alterações. Fica, 
então, a expectativa para que 
caras novas ganhem oportuni-
dade. Mas, pelo planejamento 
de Tite, talvez jogadores como 
Dedé, Felipe, Arthur, Militão, Lu-
cas Paquetá, Andreas Pereira, 
Richarlison e Everton só apare-
cem em campo, ou pelo menos 
a maioria deles, na terça-feira, 
em Washington, no confronto 
com El Salvador.

 “A convocação, nessa nova 

N
a noite da última sex-
ta-feira, a Seleção Bra-
sileira voltou aos gra-
mados para disputar a 

primeira partida após a derrota 
para a Bélgica nas quartas de fi-
nal da Copa do Mundo. No Me-
tLife Stadium, em Nova Jersey, 
a equipe de Tite venceu a sele-
ção dos Estados Unidos por 2 a 0 
com gols de Firmino e Neymar. 
O treinador comentou sobre os 
novatos do elenco e falou sobre 
os jogadores que atuam no Brasil 
que perderão importantes jogos 
como na Copa do Brasil:

“Quero dar oportunidades à 
todos. O desempenho dos que es-
trearam foi bom, principalmente 
de Fabinho. Pretendo dar chan-
ce a outros atletas no próximo 
jogo, ainda não sei quem entra, 
mas a equipe vai ter mudanças. 
Estamos retomando o trabalho, 
temos o carinho do torcedor, sin-
to que estamos sendo abraça-

dos”, disse o treinador.
Tite falou também da polê-

mica que se instalou no período 
das convocações. O comandante 
chamou alguns atletas que atuam 
em clubes brasileiros, que perde-
riam alguns jogos importantes 
e foi alvo de críticas por torce-
dores e virou motivo de debate 
e programas esportivos. Dedé, 
Lucas Paquetá, Fagner e Pedro 
são importantes jogadores de 
seus clubes e foram chamados 
pelo treinador, que comentou 
sobre o assunto:

“Infelizmente esse é o ca-
lendário que existe. Um lado 
meu não queria prejudicar os 
clubes, mas tive que pensar na 
Seleção, experimentar alguns atle-
tas que considero que merecem 
uma chance. Não foi a intenção, 
mas acabou favorecendo o Pal-
meiras (que não teve nenhum 
atleta convocado)”, finalizou o 
treinador.

Infelizmente 
esse é o 

calendário que 
existe. Um lado 
meu não queria 

prejudicar os 
clubes, mas tive 
que pensar na 

Seleção
 

Tite, 
técnico da Seleção

Novatos da Seleção devem ganhar chance contra El Salvador

etapa, a gente tem que dividir. Se 
fosse uma situação normal, uma 
série de outros estariam convo-
cados, provavelmente vão vir na 
próxima convocação”, explicou 

o técnico, citando atletas como 
Marcelo e Gabriel Jesus, que não 
puderam ser chamados nesse 
momento. “O jogo vai dizer. Pos-
sivelmente, o segundo jogo haja 

uma possibilidade maior. Nessa 
eu não sei”, completou, tirando 
um pouco da esperança dos no-
vatos para essa sexta.

Aproveitando o assunto, Tite 

falou sobre escolha por Fabi-
nho na lateral, posição que o 
jogador não atua há pelo me-
nos dois anos. “Fabinho tem um 
DNA de lateral. Eu liguei para 

ele e ele disse ‘fiz toda minha 
base assim, não vai ter proble-
ma’”, contou, antes de emendar 
na argumentação por Coutinho 
no meio, e não aberto.

Neymar continua 
do jeito dele. Está 

como sempre. 
Divertido, 

moleque e feliz
 

Roberto Firmino, 
jogador

Velocidade e adrenalina aces-
sível para qualquer pessoa. Essa 
é a modalidade do Kartismo, co-
nhecida popularmente como 
Corrida de Kart. Os veículos e 

equipamentos utilizados na 
modalidade estão em exposi-
ção no mall de entrada do To-
cantins Shopping.

De acordo com a organiza-

ção, qualquer pessoa pode pra-
ticar o esporte, é só se dirigir ao 
Kartódromo de Imperatriz (Play 
Kart). Antes de segurar o volante, 
o interessado participa de uma 

aula teórica e aprende como di-
rigir o kart. Logo após tem o di-
reito a sete voltas na pista, com 
o investimento de R$ 60,00 por 
pessoa.

Ainda de acordo com a orga-
nização, o Kart é um esporte fá-
cil de aprender, principalmente 
para quem já sabe dirigir. É di-
vertido, dinâmico e democrá-

tico, todos podem participar. O 
objetivo da exposição é divul-
gar a modalidade, já que existe 
em Imperatriz e poucas pessoas 
conhecem.



Os jovens que podem 
brilhar no futebol 
olímpico. Jogadores 
que fazem 23 anos 
e podem disputar a 
competição

Geração Tóquio-2020! 
São Luís, segunda-feira, 10 de setembro de 2018
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abriel Jesus, Vinícius Jr., 

Malcom e Paquetá são 

algumas opções para 

a Seleção Brasileira 

Olímpica nos Jogos de Tóquio 

em 2020. Confira mais nomes que 

lutarão pelas vagas.
Gabriel Jesus - Campeão 

olímpico em 2016 e com Copa do 
Mundo no currículo, o atacante 

ainda terá 23 anos nos Jogos 
de Tóquio, idade limite para a 

disputa.

Thiago Maia - Outro campeão 
olímpico de 2016 que ainda 
terá idade para disputar os 

Jogos-2020, já que também estará 
com 23 anos.

Malcom - Contratado pelo 
Barcelona, o ainda jovem atacante 
que já disputou um Mundial Sub-
20 pela Seleção terá 23 anos em 

2020.

Pedro - Artilheiro do Brasileirão, 
o atacante sensação do momento 

no país é outro que estará com 
23 anos em 2020 e poderá jogar a 

Olimpíada.

Gerson - Meia revelado pelo 
Fluminense, hoje na Fiorentina, 
emprestado pela Roma, Gerson 
é mais um que terá 23 anos nos 

Jogos de Tóquio.

Lucas Paquetá - Uma das 
maiores revelações do futebol 
brasileiro, o meia do Flamengo 
estará com 22 anos na disputa 

dos Jogos Olímpicos

Rodrygo - Mais uma grande 
revelação do Santos, o atacante, 
já vendido ao Real Madrid, pode 

ser um dos mais novos da seleção 
olímpica, já que terá

Éder Militão, lateral direito, 20 anos, 
do São Paulo para o Porto (POR). O 
polivalente jogador revelado pelo 

São Paulo e vendido ao Porto terá 22 
anos em 2020 e é boa opção para a 

seleção olímpica em Tóquio

Paulinho - Uma das grandes 
revelações do Vasco, o jovem 
atacante, vendido ao Bayer 
Leverkusen, acumula boas 

passagens pelas seleções de base 
e terá apenas 20 anos em 2020

Vinícius Júnior – Atacante, 18 
anos,  vendido pelo Flamengo ao 
Real Madrid. Vendido ao Real Ma-
drid como uma das maiores pro-

messas do futebol brasileiro, o ex-
flamenguista é nome quase certo 
para Tóquio, quando terá 20 anos

Murilo  - Zagueiro revelado pelo 
Cruzeiro e com passagem pela 
Seleção sub-20, Murilo terá 23 
anos em 2020 e é opção para a 

defesa brasileira

David Neres - Uma das grandes 
revelações brasileiras dos últimos 

anos, o atacante faz sucesso no 
holandês Ajax e também terá 23 

anos em 2020

Mateus Vital - O habilidoso 
meia do Corinthians, com 
passagens pelas Seleções 

Brasileiras sub-15 e sub-17, terá 
22 anos em 2020 e é opção para 

o time olímpico

Liziero - Revelação do São 
Paulo em 2018, o volante terá 

22 anos nos Jogos Olímpicos de 
2020. Está na mira do Bordeaux, 

mas diretoria não pretende 
perder tantos jogadores.


